
A CAMINHADA DA VIDA

Após o filho de Oyassama retornar, manifestou-se através dela dizendo: 
“Eu não vou a nenhum lugar, minha alma está abrigada no seio do 
Parens; apenas retirei a roupa velha.”

Vida de Oyassama – Minuta, página 115

 Imagine os passageiros que contemplam as paisagens vistas de uma 
agradável viagem de trem: o nascer do sol, as colinas, os campos brilhando 
a luz do dia, os arranha-céus ao pôr do sol e assim por diante. Contudo, não 
sabem até onde o bilhete permite viajar, podendo continuar por um longo 
tempo, ou chegar ao fim em breve. 
 Assim é a “caminhada da vida”.
 Todo mundo se pergunta: “O que acontece depois da morte?” ou “o 
que fazíamos antes de nascer?” Creio que ninguém tenha se preocupado se 
iria nascer bem ou não. Quando se deu conta, já estava neste mundo. Por 
isso, não há com o que se preocupar, Deus tem tudo planejado para a nossa 
vida.
 Existem pessoas que lutam para evitar a morte e pessoas que prefe-
rem estar mortas. Embora todos venham a retornar (falecer) um dia, por que 



não aproveitar agora esta vida que estamos vivendo?
 Podemos apreciar os presentes da natureza, como o vento gelado no 
inverno, o clima agradável na primavera, o sol brilhante no verão e uma 
impressionante variedade de cores no outono.
 Em vez de se preocupar com a duração da viagem de trem, vamos 
aproveitar a viagem enquanto ela durar. O fim da vida não se encerra na 
última estação de trem. Ao chegar à última estação, é hora de fazer a baldea-
ção. Podemos vestir novas roupas e embarcar numa nova jornada em outro 
trem. A viagem da vida continua.
 Graças às providências de Deus-Parens, as crianças crescem saudá-
veis e o nosso corpo enfraquece a medida que envelhece. A morte e o nasci-
mento fazem parte da natureza da vida.
 Envelhecer é uma coisa boa, e a morte também. Podemos ouvir a 
voz suave de Oyassama: “Você se esforçou bastante até hoje. Pode descan-
sar agora. Enquanto isso, vou lhe preparar uma nova roupa para que possa 
voltar logo”.
 A vida é realmente maravilhosa!


